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      CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2383 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia dezesseis de novembro de 2005. Aos dezesseis dias do mês de novembro do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2383ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Donizete dos Santos, Juliano Marquezelli, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2382, da Sessão Ordinária de 07.11.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. Em seguida, o Vereador Nelson Pagoti requereu a dispensa da leitura do expediente, indicações e pedidos de informações, sendo seu pedido aprovado por unanimidade de votos. Logo, o Sr. Presidente determinou que constasse da ata o expediente e as proposituras: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “NTU Urbano”; “Forças Novas”; “Informe Especial”, da Elektro; 02) – Prospectos: Seminário “A pesquisa como instrumento de planejamento”, dia 10/11/2005, no Teatro das Faculdades COC; “34º Encontro de Agentes Públicos Municipais” e “35º Seminário de Agentes Públicos Municipais”, realização Instituto Nacional de Assessoria aos Municípios; Congressos do mês de novembro, do Instituto Brasileiro de Apoio aos Municípios – IBRAM; Cursos da ENSUR/IBAM: “Contabilidade Pública Avançada” e “A Controladoria no Município”; 03) – Informativo da Eléktro sobre seu portal de informações e serviços na internet; 4) – Ofertas de modelos e manuais para Câmaras Municipais; 5) – Convite da Prefeitura Municipal de Pirassununga, para o “5º Festival de Dança do CAIC”, dias 12 e 13/11/2005, no Teatro Municipal Cacilda Becker; 6) – Convite da Associação dos Praticantes da Arte da Capoeira – APACAP, para o “Interativo Cultural 2005”, em comemoração ao “Dia Nacional da Consciência Negra” e “33º Batismo e Troca de Cordas dos Alunos da APACAP”, dia 19/11/2005, neste município; 7) – Comunicados nº CM 172156 e 172157/2005, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do FNDE; 8) – Ofício do Deputado Estadual Souza Santos, acusando recebimento da cópia do Requerimento nº 270/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, como Moção de Apoio aos professores efetivos e não efetivos da rede Estadual de Ensino, pelas manifestações a serem realizadas em defesa de seus direitos, encaminhando-se cópia à APEOESP – Sindicato Estadual de Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo, bem como às Escolas Estaduais de nossa cidade; 9) – Ofício LIDPDT nº 90/2005, do Deputado Estadual José Dilson, acusando recebimento do Requerimento nº 270/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, como Moção de Apoio aos professores efetivos e não efetivos da rede Estadual de Ensino, pelas manifestações a serem realizadas em defesa de seus direitos, encaminhando-se cópia à APEOESP – Sindicato Estadual de Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo, bem como às Escolas Estaduais de nossa cidade; 10) – Ofício nº 63/2005, da Câmara Municipal de Santa Cruz da Conceição, solicitando apoio no sentido de solicitar junto aos órgãos pertinentes a possibilidade do asfaltamento da estrada vicinal SP-332, prolongamento da Rua Siqueira Campos nesta cidade, no trecho compreendido entre o “campo de aviação” até o Bairro Paraíso; 11) – Ofício CM 378/05, da Câmara Municipal de Casa Branca, encaminhando Moção de Repúdio nº 11/2005, de autoria dos Vereadores Marcelo Barbosa e João Osmir Bento, ao Governo do Estado de São Paulo por não honrar os compromissos assumidos com Casa Branca por ocasião da instalação de uma unidade penitenciária na cidade; 12) – Convite da Prefeitura Municipal de Aparecida, para o I Congresso Nacional de Vereadores “Política a serviço da Solidariedade e da Paz”, de 23 a 25/11/2005, no Auditório da Basílica Nacional; 13) – Ofício C/CEPAM nº 120/2005, convidando para o I Congresso Nacional de Vereadores “Política a serviço da Solidariedade e da Paz”, de 23 a 25/11/2005, no Auditório da Basílica Nacional, em Aparecida/SP; 14) – Ofício do Sindicato do Comércio Varejista de Pirassununga, sugerindo a criação de um conselho municipal deliberativo e administrativo para acompanhamento e aprovação dos gastos municipal em geral; 15) – Ofício nº 36ºBPM/I-771/300/05, do Comandante da 3ª Cia de Polícia Militar, referente à outorga de Título de “Policial Militar do Ano” em ato solene a ser realizado por esta Câmara Municipal; 16) – Programação do Jantar da OAB/SP, a ser realizado dia 18/11/2005, no Clube de Campo das Figueiras em Porto Ferreira/SP; 17) – Ofício nº 858/05 – GAB, do Executivo Municipal, em atenção ao ofício nº 852/05-SG, desta Casa de Leis, referente ao Processo TC nº 2089/010/2002, relativo às irregularidades em processo licitatório visando a aquisição de uma retroescavadeira; 18) – Ofício nº 857/05 – GAB, do Executivo Municipal, em atenção ao ofício nº 851/05-SG, desta Casa de Leis, referente ao Processo TC nº 1503/010/2004, relativo ao quadro funcional da Prefeitura Municipal; 19) – Ofício do Corretor de Imóveis Walter Antunes Corrêa, do Guarujá-SP, sobre a venda e compra de casas e terrenos nas proximidades do “Jequiti Resort Residence”, na Praia de Pernambuco, em Guarujá-SP; 20) – Ofício C/Cepam nº 136/2005, convidando para o I Congresso Nacional de Vereadores “Política a serviço da Solidariedade e da Paz”, de 23 a 25/11/2005, no Auditório da Basílica Nacional, em Aparecida/SP; 21) – Convite da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo para o I Congresso Nacional de Vereadores “Política a serviço da Solidariedade e da Paz”, de 23 a 25/11/2005, no Auditório da Basílica Nacional, em Aparecida/SP; 22) – Ofício nº 024/CSSGAP/2005, do Centro Social dos Suboficiais e Sargentos da Aeronáutica, justificando ausência à audiência pública para discussão do Orçamento do município para 2006; 23) – Ofício do Diretor Nacional do Programa Interlegis, convidando para o IV Seminário Nacional Interlegis, a ser realizado no Auditório do Centro Cultural e de Exposições de Maceió, dias 01 e 02/12/2005; 24) – Ofício DVM/SP nº 0952/2005/LL, do Deputado Estadual Vanderlei Macris, acusando recebimento do requerimento nº 257/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, sobre a possibilidade de doar viaturas à Polícia Ambiental de Pirassununga; 25) – Ofício nº 1560/AAP/GM-MF, do Ministério da Fazenda, em atenção ao requerimento nº 263/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, em apoio às Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas do Brasil, para superar a defasagem dos valores repassados ao SUS; 26) – Ofício da ASCOBAR – Associação Comunitária dos Bairros da Raia, colocando as reivindicações e sugestões para o Orçamento do município para 2006, através do Vereador Nelson Pagoti; 27) – Ofício nº 14242/2005, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, referente Processo nº 117.620-0/8; 28) – Ofício Gab. Nº 847/2005, do Executivo Municipal, solicitando duas Certidões de Exercício de Cargo de Prefeito Municipal, para formalização de convênio; 29) – Ofício Gab. Nº 850/2005, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 114/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre a construção de um Centro Comunitários nos bairros Jardim São Lucas e Jardim Redentor; 30) – Ofício nº 92/2005, do Executivo Municipal, encaminhando o Anexo I e II ao Projeto de Lei nº 98/2005, que dispõe sobre o Orçamento do Município para o exercício de 2006; 31) – Ofício nº 93/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei Complementar, que recebeu nº 11/2005, que visa incluir e alterar dispositivos da Lei Complementar nº 49, de 30 de dezembro de 2003 – Código Tributário Municipal. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 32) – Ofício nº 94/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 106/2005, que visa autorizar o Poder Executivo a adquirir da Companhia de habitação Popular Bandeirante – COHAB-Bandeirante, área de terra que especifica e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 33) – Ofício nº 95/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei Complementar, que recebeu nº 12/2005, que dispõe sobre o Sistema Tarifário do Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga-SAEP e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 34) – Projeto de Lei Complementar,que recebeu nº 10/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, que visa alterar a redação do artigo 126 da Lei Complementar nº 49/2005, de 30 de dezembro de 2003, o Código Tributário do Município. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 35) – Projeto de Decreto Legislativo, que recebeu nº 11/2005, de autoria da Mesa Diretora desta Casa de Leis, que visa instituir a Câmara-Jovem de Pirassununga e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 36) – Indicação nº 646/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que realize uma visita junto à Central de Ambulâncias de Pirassununga – C.A.P. E determinar a realização dos serviços necessários; 37) – Indicação nº 647/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que verifique a possibilidade de instalar nas dependências da Biblioteca Municipal, um bebedouro d'água; 38) – Indicação nº 648/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine urgentemente a instalação de nova rede elétrica na viela existente na Rua Paraguai, nº 55, Vila Esperança; 39) – Indicação nº 649/2005 de autoria das Vereadoras Cristina Aparecida Batista e Marcia Cristina Zanoni Couto, para que determine o recapeamento das ruas dos loteamentos Jardim Margarida e Leonor Cristina; 40) – Indicação nº 650/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que construa uma cobertura na quadra esportiva da EMEIEF “Catharina Sinotti”; 41) – Indicação nº 651/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que construa uma cobertura na quadra esportiva da EMEI “Lenira Papa”; 42) – Indicação nº 652/2005 de autoria do Vereador José Donizete dos Santos, para que determine o emplacamento de todas as rotatórias com os respectivos nomes; 43) – Indicação nº 653/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que determine a troca das lâmpadas queimadas na quadra poli-esportiva do Jardim Morumbi; 44) – Indicação nº 654/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que determine urgentemente a instalação de rede de energia elétrica na rua paralela ao Centro comunitário da Vila Esperança; 45) – Indicação nº 655/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que determine a colocação de grades de proteção nos bueiros existentes no loteamento Parque Clayton Malaman; 46) – Pedido de Informações nº 121/2005, de autoria dos Vereadores Antonio carlos Bueno Gonçalves e Valdir Rosa, sobre a viela defronte ao Clube Pirassununga, que liga a Rua Siqueira Campos à Avenida Prudente de Moraes, que encontra-se fechada e em abandono; 47) – Pedido de Informações nº 122/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, com relação aos feirantes de Cachoeira de Emas. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 48) – Requerimento nº 285/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se ao Engenheiro Civil José Tadeu da Silva, Presidente eleito do CREA-SP. Aprovado por unanimidade de votos; 49) – Requerimento nº 286/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Sr. Galhardo Denófri Júnior. Aprovado por unanimidade de votos; 50) – Requerimento nº 287/2005 de autoria do Vereador Natal Furlan, e subscrito por mais nove edis, a ser encaminhando ao D.E.R., solicitando verificar a possibilidade de promover o recapeamento da Rodovia SP-225, trecho entre as cidades de Aguaí e Analândia. Aprovado por unanimidade de votos; 51) – Requerimento nº 288/2005 de autoria do Vereador Natal Furlan, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se ao Deputado Estadual Sidney Beraldo, pela conquista da Presidência do Diretório Estadual do PSDB. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura dos requerimentos, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que a inscrição para falar no expediente deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Pelo que estou vendo, hoje a casa está lotada. Gostaria que sempre estivesse assim. Este Vereador, hoje, fez uma indicação. Eu gostaria realmente de dar uma colocação aqui para que os nobres Vereadores tomassem conhecimento que ontem eu fiz uma visita ali na Central de Ambulâncias; e foi com enorme tristeza que eu pude observar o estado em que se encontra. Ali não existe uma sinalização para saída de ambulâncias; ali não existe um sinaleiro ou pisca-pisca, muito menos semáforo, sendo que as ambulâncias são obrigadas a irem até a rotatória de frente à Guarda Municipal para depois retornarem e irem em direção ao centro, Santa Fé, Vila Pinheiro, Jardim do Lago, Raia, Zona Norte etc., perdendo um tempo precioso. É o seguinte, numa emergência, quando a ambulância sai do Centro de ambulância, ela saí na Avenida, mas não entra em direção já ao Centro. Ela é obrigada a ir até a Guarda e fazer a rotatória, porque não tem uma sinalização adequada. Não tem pisca-pisca e não tem um semáforo, como muitas cidades da região também nós podemos observar. Nesse tempo que a ambulância dá essa volta, esses cinco minutos são preciosos, principalmente para o problema de um AVC, um infarte; então, podemos perder vidas; e se tivéssemos um sinal lá, um sinaleiro, que o próprio Coordenador Dessart mostrou pra mim que tem o sinaleiro, está lá desde janeiro ou fevereiro, e até agora não foi instalado ainda. E, na ocasião, o Secretário de Obras era o Prefeito Municipal. Então, é com tristeza que a gente diz isso aqui. Temos que tomar uma posição. Quanto aos pneus, em condições precárias, principalmente, ambulância número 152, chapa BSV-9190, como também a UTI, nº 145, chapa CDZ-6649, fato que coloca em risco a vida do motorista como também do paciente, principalmente em dias chuvosos. Este Vereador fez questão de fazer uma vistoria completa. Vários, também, extintores de incêndio estão com datas de validade vencidas; deverão ser substituídos. E o local de estacionamento das ambulâncias está com a cobertura precária, com telhas francesas soltas e as tesouras comprometidas, como também pilares de apoio fora de prumo podendo ocasionar acidentes e prejuízo para o município como, por exemplo, quebra de telhas e amassamento de veículos. Bom, este Vereador está preocupado e estamos indicando ao Prefeito Municipal que faça uma vistoria no local e tenha um carinho especial em relação a esses veículos que salvam vidas em Pirassununga, lá na Central de Ambulâncias. Bom, fizemos aqui também um pedido de informações, juntamente com o Vereador Valdir Rosa: considerando que aquela faixa ali, na Rua Siqueira Campos, e nós temos a Prudente de Morais, e ali existia uma passarela; aquela passarela foi fechada e, então, estamos perguntando por que foi fechada, a quem pertence aquela área. Então, ali, onde tem o Castelinho, poderíamos jogar a divisória, mais ou menos, uns três metros, onde poderíamos ampliar a área do Castelinho, como também deixar aquela passarela ali, aquela viela aberta, para transitar da Siqueira Campos, nas imediações do Clube Pirassununga, até a Prudente de Morais”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Nós fizemos este pedido de informações em conjunto porque o pessoal sabe quem, antigamente, nós tínhamos uma passarela entre a entrada do Clube Pirassununga e da Biblioteca, até a Prudente de Morais; e, simplesmente, aquele espaço desapareceu e nenhuma lei passou por esta Casa autorizando quem quer que seja a usufruir daquele espaço. Então, simplesmente, o mais esperto aumentou e aquela passarela, que é um espaço do povo, nem para atender o Clube Pirassununga nem a parte de baixo; aquele espaço é público; simplesmente, ele foi usado por terceiros que se apossaram daquilo. Então, vamos até o final e que aquilo seja revertido ao patrimônio público”. Retomou a palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Bem colocado pelo Vereador; então, aí está essa colocação nossa e no momento é só o que tenho a dizer. Muito obrigado”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno: “Como foi pedida a não leitura das indicações e pedidos de informações, eu também concordei, logicamente; só vou esclarecer algumas coisinhas que foram pedidas. É uma iluminação que está precisando muito ali na Vila Esperança, que isso está sendo cobrado pelos moradores, já há algum tempo; e a gente vem cobrando do Executivo. Um outro probleminha que estamos tendo no Malaman também, em relação aos bueiros, que foram retiradas as tampas. Inclusive, a semana passada até uma criança caiu lá; estava andando de bicicleta e está meio encoberta pelos matos altos daqueles terrenos; a criança caiu, ralou a perna; ainda bem que não chegou a quebrar a perna e nenhum outro ferimento mais grave. É um problema sério porque estão sem tampas, todas elas; por ser de ferro, o pessoal andou retirando e vendendo; a gente deduz isso. Então, têm que serem postas novamente e soldadas. A gente está fazendo essa indicação, que é uma preocupação muito grande dos moradores dali. Um pedido de informação também em relação ao alvará de funcionamento do pessoal que tem barraquinhas na Cachoeira de Emas, os ambulantes. A gente está tendo a procura de alguns outros ambulantes que não estão tendo condições e não estão tendo amparo para poderem trabalhar ali; estão encontrando dificuldades; a gente vê que é a mesma áreas de alguns outros comerciantes que já existem lá. Então, a gente não está entendendo o que está acontecendo para não estar podendo trabalhar o pessoal ali; são pessoas da terra, de Pirassununga, que nasceram aqui e hoje estão em dificuldades e estão autônomos; estão querendo trabalhar e não estão conseguindo o alvará. Então, estamos fazendo um pedido de informação para saber o que está acontecendo lá, quantos têm, quantos são, se estão todos em dia, pra gente estar podendo levar pra esse pessoal que não está conseguindo seu espaço. A gente está tendo um outro probleminha também, em relação à feira aqui no quartel. Um senhor me procurou ontem; lá tem as demarcações no chão, que são os espaços que eles pagam os aluguéis do terreno deles; e não está tendo aquela divisória maior; tem pessoa que invade o terreninho do outro e está tendo algum problema; não está tendo uma divisa. Então, vamos estar procurando saber isso na semana que vem. Pedi a palavra, principalmente, pra falar do projeto – eu queria pedir o apoio de todos os Vereadores; é bom que aqui hoje estejam os professores que podem estar levando isso para os alunos, é sobre o projeto da Câmara Jovem. Está entrando aí; a gente pede o apoio de todos os Vereadores, que isso é um incentivo pra juventude; é um incentivo para os jovens que não conhecem a política e não sabem realmente qual o papel do Vereador na política. Isso vai envolvê-los e vão se sentir mais responsáveis, vão lutar mais por aqueles problemas que existe nos bairros, na saúde, até mesmo no transporte, que vemos hoje aí, algumas dificuldades com idosos, os pontos de ônibus; coisas simples mas que têm uma burocracia muito grande pra resolver. Então, a Câmara Jovem vem pra somar. Em nome da Vereadora Marcia, eu peço o apoio de todos os Vereadores para que, conforme entre o Projeto, a gente possa estar dando andamento e apoiando esses jovens que se interessam no Projeto. Do mais, muito obrigado e uma boa noite, Sr. Presidente”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 92/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer o Plano Plurianual no Município para o período 2006 a 2009 e define as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício de 2006. Foram apresentadas as emendas nºs 01 a 24/2005, que receberam pareceres verbais favoráveis das Comissões Permanentes pertinentes da Casa. Manifestou-se o Vereador Valdir Rosa requerendo que as emendas fossem apreciadas de forma global, sendo seu pedido aprovado por unanimidade de votos. Em primeira votação, o Projeto de Lei nº 92/2005 foi aprovado por unanimidade de votos, bem como as emendas apresentadas. Terminada a Ordem do Dia, ante a ausência do Sr. Presidente, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno. No exercício da Presidência, o Vereador Wallace informou aos demais Vereadores que a inscrição para falar na explicação pessoal deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, manifestou-se o Vereador Valdir Rosa: “Com relação à emenda do Orçamento, dos vinte e cinco por cento, esses vinte e cinco por cento que vieram no Orçamento, que se encontra nesta Casa, se for aprovado esse percentual de vinte e cinco por cento, esta Câmara pode fechar o ano que vem, porque o Prefeito não vai precisar de nada. Por quê? Imaginem vinte e cinco por cento do valor do Orçamento desta Casa, que o Prefeito vai poder manusear simplesmente através de Decreto, e esta Casa vai ficar com cara de boba. O Prefeito vai fazer, vai desfazer, e nós aqui, cuja obrigação seria aprovar essa suplementação, não vamos ter o que fazer. Isso quer dizer o seguinte: o Prefeito, no Orçamento, ele está pedindo aí, ou está colocando à disposição desta Casa, que nós colocamos à disposição dele um cheque em branco. Eu não assino cheque em branco para este Executivo em especial, de maneira alguma. Por isso, já estou fazendo uma emenda para nós suprirmos, para suprir esses vinte e cinco por cento, e toda vez que o Prefeito quiser fazer uma suplementação, ele vai mandar uma lei para esta Casa, justificar, e nós vamos votar, porque ninguém aqui até hoje votou qualquer matéria contra os interesses do nosso município. Aliás, matéria contra o interesse de nosso município já deu entrada nesta Casa, que é a municipalização do ensino, e que nós vamos fazer a votação, vamos solicitar, vamos requerer que esta votação seja nominal, que esta Casa sempre se posicionou contra a municipalização. E agora, no apagar das luzes, terminando a municipalização, agora, mais do que nunca, não tem motivo para municipalizar o ensino de Pirassununga; nós não temos que municipalizar o ensino. Por quê? Por que essa pressa do Sr. Prefeito? Por que o Sr. Prefeito está convidando os Vereadores para conversar com ele em particular? O que está sendo proposto a esses Vereadores? Ou isso aqui vai virar um Congresso Nacional agora, que ninguém sabe o que está sendo feito nos acordos aí? Então, aqui, cada um vota de acordo com sua consciência; mas, por uma questão de moralidade, que diga o porque que está mudando sua posição; por que, de repente, quem era contra, agora é a favor do Prefeito Municipal, porque isso é uma questão do Prefeito; o Prefeito colocou como um ponto de honra dele essa aprovação, que no nosso entendimento é extremamente prejudicial aos nossos alunos e às nossas crianças. Por isso, nós vamos votar contra, vamos solicitar que seja feita votação nominal; e aquelas pessoas que a gente sabe que eram a favor e agora são contra, que justifiquem o porque que está votando de uma maneira ou de outra, o que se acordou com o Prefeito, o que foi, que acordo, o que está levando de vantagem para votar, para mudar, porque ninguém muda de posições se não houver algo muito forte por trás, cutucando, aquela coisa toda. Então, nós vamos exigir que as pessoas se manifestem e digam o porque, que isso é uma coisa muito séria para o nosso município. Nós vamos continuar votando contra a municipalização do ensino de Pirassununga. Sr. Presidente, nós vamos fazer também um pedido de informação e nós vamos solicitar aí todo o edital do monitoramento de nossa cidade, que, segundo a denúncia do Jornal da Cidade, semana passada, esse edital foi tão perfeito, tão perfeito, mas tão perfeito, que apenas um concorrente se apresentou e foi contratado. Aliás, diz o seguinte: 'Concorrência'. Por que tem esse termo 'Concorrência'? Porque tem que ter concorrentes; se você abre uma concorrência e só aparece um, somente um, não é concorrência. Onde está a concorrência. Dizem que esse edital foi específico demais; nós vamos fazer aí... eu peço desculpas aos senhores; já era para eu ter feito nessa, um requerimento ao Prefeito Municipal para que aquele jazigo que temos lá no Cemitério, aquele jazigo onde foi criado um túmulo, que o Sr. Prefeito Municipal, junto com o Vice, no ano passado, mandaram construir, e depois, no Pedido de Informação deste Vereador, ele mandou pra cá, devolvendo o túmulo que ele tinha metido a mão, pedindo desculpas. Eu só espero que ele tenha pago o cidadão que mandou fazer; informações que eu tenho é que ele não pagou ainda. O coitado do pedreiro lá que fez está no prejuízo. E nós estamos sabendo que nós temos um problema de vagas para os nossos asilos, para os nossos velhinhos. Então, que este túmulo, que o Prefeito pague, que ele mandou fazer; já que ele devolveu aquilo que ele não podia ter pego, que pelo menos esse túmulo seja doado aos nossos asilos, para que aquelas pessoas que não têm um jazigo não sejam enterradas ou sepultadas como indigentes. Então, nós vamos fazer um trabalho para que esse jazigo fique à disposição dos asilos de nossa cidade. Sr. Presidente, apenas na fala de Vossa Excelência, quando Vereador, com relação à Cachoeira de Emas e as vagas que nós temos lá na feira de Cachoeira de Emas, eu volto a insistir com Vossa Excelência, como eu disse a semana passada, aquilo é uma terra sem dono. Cachoeira de Emas está abandonada. E a última crítica que eu fiz, não desta vez, com relação à Cachoeira de Emas, o Prefeito Municipal foi no programa de rádio dele e disse que adora Cachoeira de Emas e que ele vai todos os dias até a Cachoeira de Emas, que ele adora aquele recanto. Então, quero sugerir ao Sr. Prefeito Municipal, através do belíssimo serviço feito pela Vereadora Marcia, que faz esses mutirões de catarata, para as pessoas operarem, eu gostaria que Vossa Excelência convidasse o Prefeito lá, para ele fazer a cirurgia de catarata para poder enxergar o abandono que está em Cachoeira, porque quem vai lá todo dia e não vê aquilo é uma coisa impressionante, Vereador. Então, que ele faça parte desse mutirão da catarata, pra ver se ele pode enxergar o que acontece em Cachoeira de Emas hoje. É uma terra sem dono. Obrigado, Sr. Presidente”. Inscrito, usou da palavra o Vereador José Donizete dos Santos: “Me sinto honrado por mais uma noite participar desta Casa; dizer o quanto Deus tem nos dado graça e tem dado graça a todos vocês; e continuo orando para que esta Casa receba a luz do Espírito Santo e que, realmente, todos os desejos dos nossos munícipes e a leis que aqui forem aprovadas, venham de encontro com os mais altos anseios da população. Que esta Casa leve realmente a sério, como tem levado até agora, para que as piadinhas de mau gosto que circulam, às vezes, nos finais de semana no nosso jornal, parem; pela seriedade; aqui tem homens e mulheres sérios, que foram eleitos pelo povo. Isso aqui não é uma casa de pessoas analfabetas e nem despreparadas, conforme nós lemos no jornal esta semana. É uma Casa de Leis e essa pessoa precisa respeitar esta Casa. O momento em que estou aqui, venho pra reforçar uma coisa muito importante, que já é do Carlão, e tenho certeza, Valdir Rosa, se isso acontecesse, Pirassununga ficaria sabendo. Sr. Presidente, é necessário que as sessões da Câmara sejam retransmitidas pelas emissoras de rádio de nossa cidade. Está na hora de Pirassununga, dos pirassununguenses saberem quem é quem aqui dentro; e quem realmente está lutando pelo bem dos nossos munícipes. Reitero o que eu disse na primeira vez que assumi esse microfone nesta Casa; sou pirassununguense por adoção; estou aqui há quinze anos e aprendi a amar esta terra. Como me disseram, quem bebe desta água, não sai; e se sair, volta. Eu não saí e estou aqui. Quanto à municipalização. Hoje, eu estive nas filas do nosso SUS, Sistema Único de Saúde. Não é novidade para nenhum dos nobres colegas, nem para o Sr. Presidente, nem para o público aqui presente e nem para a Imprensa. Nós entrevistamos ali um senhor da Redenção, o Sr. José; ele, com todos os exames prontos, necessitando de uma cirurgia, vinte e oito dias levou-se para que esse cidadão pudesse ser atendido pelo Dr. Eliseu; vinte e oito dias. D. Maria Aparecida Amorim, São Valentim; está precisando tirar uma radiografia, ou, como ela diz, uma chapa. Sabem pra que dia marcaram a radiografia dela? Para dia cinco de fevereiro de dois mil e seis. Ela mora na rua João Del Nero Santo, 838. estive correndo e vendo a situação de alguns prédios que está sendo requerido pela municipalização. Em conversa com o Secretário da Educação, fiz algumas perguntas para ele a respeito desses prédios. Disse para ele que, pelo que a educação vai receber, restaurar esses prédios só se, neste primeiro ano, recebesse em torno de quinze milhões., que são três milhões, seiscentos e poucos mil em dez pagamentos, por mês. O SUS já é municipalizado; perguntei sobre cardiologista; temos vários cardiologistas, mas, se eu precisa de um hoje ou amanhã, só poderia ser atendido segunda ou terça-feira. O trânsito nosso foi municipalizado; foi aprovada a lei. Inclusive, uma das coisas que já percebi, entre a teoria e a prática da lei aprovada, os canais são bastante estranhos; são canais muito estreitos. Sobre a Câmara Jovem, Excelentíssimo Presidente, muito boa a iniciativa de Vossa Excelência e da nobre colega Marcia; deve realmente conscientizar os nossos alunos de que é necessário eles participarem de uma vida política e abrir as portas desta Casa para que eles possam realmente conhecer com mais profundidade, como eu estou conhecendo nesses trinta dias, que estou passando por esta Casa. A experiência está sendo muito boa; um pouco assustado porque eu achava que era bem diferente, mas percebo que não é fácil. E é bom que isso seja publicado, seja levado ao público. Quanto à municipalização do ensino; se eu continuar nesta Casa, do jeito que está este projeto aqui, e depois de ter conversando com o Secretário da Educação por volta de uma hora, eu pedi pra que eu conversasse com ele, não foi ele que me procurou, eu diria não para esse projeto; é inviável. Não tenho medo de dizer isso; um projeto onde sessenta por cento do que vão receber, já está comprometido com a folha de pagamento, e quarenta por cento para infraestrutura, na situação em que está a infraestrutura da nossa educação, eu não sei se isso aqui já não está nascendo morto. Agora sim, sou a favor, isso estou defendendo nesta Casa desde o início; podem ler as atas que a tônica do meu discurso é esse e eu não vou mudar. O que deve se fazer? São seiscentos a setecentos municípios no Estado de São Paulo que já foram municipalizados; temos aqui alguns bem próximos de nós: Analândia, Leme, Araras e, segundo a nobre colega Marcia, Descalvado; eu não sabia. Eu sugiro que, se esse projeto realmente for voltar nesta Casa, que haja uma discussão ampla; tem que haver uma discussão ampla e profunda, com todos os meios interessados, com os professores, os que são a favor e os que são contra; chamar os Vereadores. Criar uma base estatutária para que todos  estão cientes e conscientes de como vão receber essa verba, pra onde vai essa verba, quem vai gerenciar essa verba, como será consumida essa verba. Veio um projeto muito seco; a didática, não se vê. Precisamos disso; tem que haver consistência; tem que haver uma interação, uma integração de todos os meios que são necessários e é preciso e é necessário fazer isso; do contrário, se eu estivesse nesta Casa, eu votaria contra e não mudaria meu argumento diante de nenhuma proposta, por mais que seja ela que encha os olhos. O discurso que ouvimos no rádio a semana passada e o discurso que a gente ouve no rádio quando a gente fala com nosso ilustre Secretário, enchem os ouvidos e os olhos, mas, na prática, a coisa torna-se caótica. Senhor Presidente, nobres colegas e público aqui presente. Eu saio desta Casa, pelo visto é minha última sessão, crendo que aprendi com o Valdir, com o Juliano, com o Carlão, com o Natal Furlan, com a Marcia, com o Bilo e também com o Wallace, Edgar Saggioratto, Dr. Nilton, Dra. Dalva, Cristina; aprendi e, se voltar a esta Casa novamente, já estou um pouquinho mais, como diz o outro, amaciado; e vamos continuar nessa luta. E peço aos nobres colegas que aqui vão continuar: por favor, assim como os nobres colegas saíram em busca de seus votos, voltem a ouvir os munícipes; vá, não tenha medo. Terminou a audiência pública aqui, quinta-feira, eu fiquei no meio do povo, ouvindo o povo. Nós não temos que ter medo; não temos que ter receio; nós temos que ter argumento e temos também que ter prática. Que Deus abençoe esta Casa, pois, quero dizer a vocês, todos os dias esta Casa é lembrada nas minhas orações, o nome de cada Vereador, o nome de cada um dos nobres colegas. É minha missão, I Timóteo, capítulo 2: Paulo ensina Timóteo que todas as autoridades, antes de tudo, rogo-vos que façais menção nas vossas orações, de todas as pessoas constituídas, revestidas de autoridade; reis, príncipes. E assim nós fazemos. Que Deus abençoe a todos. Sr. Presidente, por hoje é só. Parabéns por sua atenção pela Zona Norte, pelos bueiros, que lá realmente está uma vergonha. Não faço uma crítica aqui, desejando que nosso Prefeito seja mal sucedido; pelo contrário, quero que ele faça do nosso município um exemplo como temos visto em Araras. Que Deus possa iluminar ele e seus representantes aqui na Câmara. Muito obrigado e que Deus os abençoe”. Com a palavra, o Vereador inscrito, Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “No próximo dia trinta de novembro e dia primeiro de dezembro, estaremos discutindo em Pirassununga, um projeto muito importante, que é o Plano Diretor Municipal; nós vamos ter um Seminário Regional, onde será repassado para esse município e os demais municípios também, todas as temáticas sobre educação, saúde, transporte, esporte, emprego, dentro do município. O município só cresce e desenvolve quando ele tem um projeto para o futuro bem planejado. Se nós tivéssemos com um plano e um projeto hoje, se nós tivéssemos com um plano diretor hoje em mãos, não estaria acontecendo o absurdo que aconteceu com aquela rotatória da APAE, cuja obra foi também interditada e lá vocês podem, se vocês passarem na Fepasa, vocês podem observar que ali existe um pequeno cercado que foi refeito. A Administração Municipal simplesmente passou por cima daquela localidade, estava fechada, era particular, sem autorização e derrubou; conseqüentemente, foi parar na Justiça e este Vereador pediu uma informação, pedindo os projetos cujos projetos até hoje não vieram em minhas mãos e não estiveram nesta Câmara Municipal. Então, tudo que se faz, que se vai executar, tem que ter um projeto, um plano; e eu canso de falar; a cidade tem que crescer, tem que desenvolver em cima de um projeto com fácil acesso à educação, com fácil acesso ao trabalho, com fácil acesso à saúde, através de avenidas, com uma velocidade realmente tranqüila, que o cidadão possa ser bem atendido. E a nossa cidade terá seu plano diretor até outubro do ano que vem. Precisamos acabar com essa burocracia. A Prefeitura nossa hoje, infelizmente, é cheia de burocracia; pra protocolar alguma coisa, vocês chegam lá e é um caminhão de papéis; infelizmente, isso é uma realidade, principalmente quando você vai construir um imóvel, uma casa, você é obrigado a pegar uma ficha, passar no SAEP, para saber se o local tem água e esgoto. Todos nós, Vereadores e o público também, sabemos onde tem água e esgoto na cidade; e perde-se um dia; se for financiamento, então, vai se perder muito mais ainda. E não é obrigação de engenheiro e arquiteto também porque esse documento vai para a Prefeitura depois e se o cidadão que está protocolando, se dever alguma coisa na Prefeitura, como por exemplo o IPTU, o projeto é barrado e a função do engenheiro, arquiteto, não é cobrar; a função da Prefeitura sim, é cobrar isso; ela tem meios para isso. Bom, eu também queria notificar que o Engº. José Tadeu da Silva, de Mogi-Guaçu, é Presidente da Federação do Estado de São Paulo, cuja Federação somos Secretário, ele foi eleito Presidente do CREA-SP, com sessenta por cento dos votos em todo Estado de São Paulo. Em Pirassununga, obteve noventa por cento dos votos favoráveis. Em Pirassununga, nós temos uma sede com quinhentos metros quadrados, onde damos hoje quatro empregos já. Então, todos os profissionais da área de tecnologia não precisam mais sair de Pirassununga para obter qualquer documento. Antes, eram obrigados a irem para cidades maiores, na região, como São Carlos, Ribeirão, Campinas. Hoje não; hoje temos tudo; estamos informatizados; trabalhamos dentro da internet, com tranqüilidade; é isso que deveria ocorrer em Pirassununga, dentro da Prefeitura Municipal; vamos informatizar. Outra coisa também que acho importante; o trânsito de Pirassununga, infelizmente, está uma baderna, uma bagunça, vocês sabem disso; aos finais de semana vocês podem observar. A municipalização do trânsito tem que ser regulamentada, como já disse o Vereador Donizete e o próprio Valdir Rosa, em caráter de urgência. Quanto à municipalização do ensino, este Vereador já falou uma vez e eu só vou resumir com uma simples palavra, eu quero justiça social para o meu município, eu sou contra. Então, eu gostaria de deixar bem claro, quanto àquela rotatória, que talvez fomos criticados em rádio, alguma coisa, eu gostaria sim que essas rádios estivessem presentes aqui na Câmara Municipal, estivessem conversando conosco e ouvindo as nossas palavras do início ao final, porque resumindo e falando alguma coisa, é fácil. Inclusive, na Kerigma, no último programa, o Marrocos, quando leu alguma coisa, que este Vereador fez uma crítica sim daquela rotatória, disse: 'ah, está criticando; não é nada'. Não é nada o quê? É muito, porque se eles não realizarem uma obra perfeita, bem planejada, ela vai ter que ser refeita. Aquela obra, aquela rotatória, a própria pavimentação já foi refeita duas ou três vezes, que rompeu; aquelas guias também já foram rompidas; não foi feito teste nenhum; não tem tecnologia; não foi feita análise do solo e nem do subsolo para colocar aquela pavimentação em cima. E outra, colocaram uns trilhos ali que são um perigo. O filho de qualquer um de vocês, passando com uma bicicleta, poderá cair, bater a cabeça e morrer ali naquele local; uns trilhos que têm trinta centímetros. Gente, aquilo é um absurdo; ela foi feita numa posição que poderia estar realmente no centro; foi feita numa posição totalmente irregular; quem desce a Capitão Antonio Joaquim Mendes, desce numa velocidade total; e quem vem também da Redenção pra cidade, passa com tudo, que eu vi lá vários veículos passarem e várias bicicletas que poderão ser atropeladas também; então, tudo tem que ser planejado. É por isso que a cidade nossa tem que ter um plano diretor e tem que ser seguido; e o plano diretor muda o Prefeito, uma, duas, três vezes, vai ter que seguir aquela reta, aquele caminho, no ensino, na educação, em todos os segmentos para que possamos ter uma sociedade digna em termos de futuro. No momento, é somente isso que este Vereador tem a dizer. Meu muito obrigado”. Inscrita, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Observando as colocações do Pastor Donizete, que colocou muito bem suas colocações, eu também gostaria de dizer que foi muito importante sua presença aqui nesta Casa de Leis; aprendemos muito com o senhor. O senhor é uma luz aqui dentro iluminando este plenário. Que Deus continue abençoando o senhor também e o trabalho pastoral. Pastor Donizete também falou na questão dos Vereadores irem até a população. Por isso que estamos também reivindicando, através desta Casa de Leis, através da Mesa Diretora, vamos estar apresentando, um projeto da Câmara Itinerante, onde a Câmara sai do plenário para fazer a sessão nos bairros, dando oportunidade das pessoas estarem participando, dando sugestões em relação ao seu bairro e outros assuntos diversificados da cidade. Então, esse projeto estamos atrás dele e com certeza, no próximo ano, estaremos apresentando para ser votado. Em relação à municipalização do ensino, todos têm conhecimento em relação ao meu posicionamento; não vou ficar justificando porque vou deixar os meus argumentos para o dia de debate, no dia da votação do projeto. Mas, só quero dizer que no começo do ano pedi para o Secretário que encaminhasse a esta Casa de Leis projeto para plano de carreira dos professores e o estatuto do magistério; até agora, nós não recebemos nem o plano, nem o estatuto. Então, como vamos estar votando uma municipalização sendo que não temos esses projetos, nem sequer, na rede municipal. Então, é um projeto polêmico; gostaria que os Vereadores olhassem com carinho; a arrecadação com imposto em nossa cidade é muito pequena também; existem diversos fatores aí, precisando serem atendidos; sabemos que a verba da educação é para ser utilizada somente na educação, mas, nós temos que verificar direitinho antes de estar votando esse projeto; esse projeto veio pra cá, todos recebemos a cópia, e a notícia que está se ventilando na mídia, não é realmente aquilo que é verdadeiro, na qual que o Vereador que votar contra esse, vai estar votando contra as crianças do nosso município; isso é mentira. Eu vou votar contra o projeto porque eu sou a favor das crianças do meu município; eu quero um ensino de qualidade para elas e nós temos que pensar na qualidade do ensino também. Eu não acredito que esse material que vai ser feito, a capacitação, vai ser melhor  do que hoje o Estado está oferecendo. Então, eu não vou estar argumentando aqui porque eu já disse que os argumentos vou trazer para o dia do debate, se acaso necessitar, é lógico. Mas, quero já dizer que já falei, comuniquei ao Prefeito, desde o começo do ano, em relação à municipalização; reconheço que realmente o Prefeito tem feito um bom trabalho no município; durante esses meses, muitas coisas já foram feitas, coisas que nenhum prefeito fez até hoje; mas, na municipalização é uma questão que tenho que discordar dele e meu voto vai ser contrário ao projeto. Obrigado, Sr. Presidente”. Não havendo mais Vereadores inscritos, o Vereador Wallace, no exercício da Presidência, declarou: “Eu queria, em nome desta Casa de Leis, parabenizar o Pastor Donizete pela atuação, inclusive alguns projetos que o senhor quis apresentar e a gente já estava encaminhando; mas, a gente agradece a conduta e o Vereador atuante que Vossa Excelência foi, vai ser uma falta pra gente, pois uma mente muito aberta e objetiva. Fica aqui o abraço, em nome de todos os Vereadores, em nome do atual Presidente, Edgar Saggioratto, e que Deus ilumine sua família; nós estamos aqui abertos para que traga as idéias também. O senhor não está saindo da Câmara; o senhor está apenas deixado o cargo,mas a gente conta com sua posição para poder nos ajudar. Agradecer também a Casa cheia; esperamos que isso possa ser contínuo, para poder estar levando realmente à comunidade as dificuldades que a gente enfrenta, como a Vereadora Cristina disse, o Prefeito tem feito muitas coisas; a gente também vê que nossos pedidos são muitos e nem todos são realizados; para isso existe a determinação de cada um e a vontade de cada Vereador poder mostrar por que foi eleito. Nós podemos brigar quatro anos por dez coisas e não conseguir nenhuma, mas acho que o que vale é a determinação de cada Vereador nesta Casa”. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente em exercício deu por encerrada a presente sessão. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada. 
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